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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5006    Nome: Química Tecnológica 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma: 02601 

Professor: Claudimir A. Carminatti 

Pré-requisitos: Não há 

 

II. CONDIÇÕES DE OFERTA EM ENSINO REMOTO (Resolução 140/2020/CUN) 

Quesito RESPOSTA 

Informe o horário da disciplina no CAGR. Este horário será 
reservado para as atividades síncronas da disciplina(1)?  
 
(1) o estudante não deve prever nenhuma outra atividade concomitante no mesmo 
horário. 

Horário CAGR para Atividades 
Síncronas: 
 
4.1510-2 

Observado o item anterior, qual a periodicidade prevista 
para ocorrerem as atividades síncronas de ensino e 
atendimento aos estudantes, excetuando-se eventuais 
avaliações síncronas? 
 

As atividades síncronas de ensino e 
atendimento aos estudantes 
ocorrerão: 
(     ) em todos os horários do item 
anterior 
( X ) semanalmente 
(     ) quinzenalmente  

Quais as plataformas digitais a serem utilizadas nos encontros 
síncronos? 

Plataforma: BBB (Moodle), 
se necessário Google Meet 

Como o docente planeja realizar a aferição de frequência por 
parte dos estudantes na disciplina? 

Presença individual anotada nos 
eventos síncronos . 

O docente disponibilizará o material gravado das atividades 
síncronas para que os alunos possam acessá-lo de forma 
assíncrona posteriormente? 

(   ) SIM       ( X ) NÃO 
 
Plataforma:  

Que tipo de material de apoio pedagógico o docente 
disponibilizará aos alunos para estudo assíncrono? 

Serão disponibilizados na Plataforma 
Moodle (UFSC):  
-  Slides das aulas das atividades 

síncronas e listas de exercícios, 
ambos em formato PDF 



 

-  Questionários no Moodle 
-  Links de livros digitais de livre 

acesso para aprofundamento 
teórico dos conteúdos abordados.  

-  Links de vídeos de livre acesso 
(YouTube) para estudos antes e/ou 
após as atividades síncronas. 

Como o docente pretende realizar a avaliação e aproveitamento 
dos estudantes na disciplina? (o docente deve especificar 
claramente os instrumentos, plataformas e metodologias de 
avaliação) 

Avaliações síncronas: Avaliação de 
Segunda Chamada e Recuperação 

Avaliações assíncronas: Avaliações 
(Provas) e Questionários relativos ao 
conteúdo estudado durante o 
semestre 

Trabalhos individuais e/ou em 
grupo: Atividades Práticas 

O docente solicitará dos estudantes a instalação de software(s) 
para o desenvolvimento da disciplina que não esteja(m) 
disponível(eis) no Terminal de Softwares da UFSC? 

(   ) SIM       ( X ) NÃO 
 
Quais:  

Abaixo, o docente deve indicar a Bibliografia de Acesso Digital para esta disciplina. 

A bibliografia básica e complementar de Química Tecnológica envolve sete livros, distribuídos em 
Química Geral, Combustão e Combustíveis, Siderurgia, Corrosão, Polímeros, Tratamento de Águas e 
Tratamento de Efluentes Industriais. Como os livros não estão disponíveis nas Bases de Dados virtuais 
da BU UFSC serão disponibilizados materiais em formato digital (livros digitais, apresentações das 
aulas, vídeos, apostilas e listas de exercícios) que permitam aos estudantes acompanharem o conteúdo da 
disciplina.  

Arquivos PDF disponibilizados no Moodle contendo as apresentações das aulas síncronas (slides), 
material didático e listas de exercícios. 

Apostilas e livros de acesso livre por tópico: 

1. Fundamentos de Química 

• FLOWERS, Paul; ROBINSON, William R.; LANGLEY, Richard; THEOPOLD, Klaus. Chemistry. 
OpenStax, Houston, Texas. 2015. Disponível em: https://openstax.org/details/books/chemistry-
2e?Book%20details. Acesso em: 28 jan. 2021. 

• OLIVEIRA, Olga Maria Mascarenhas de Faria; SCHLÜNZEN JUNIOR, Klaus; SCHLÜNZEN, 
Elisa Tomoe Moriya (Orgs.). et al. Química. Tomo 1. São Paulo: Cultura Acadêmica, Núcleo de 
Educação a Distância, UNESP, 2013. 779p. ISBN 978-85-7983-503-2. Disponível em: <unesp-nead-
redefor_ebook_coltemasform_quimica_v3_tomo1_librleg_20141112.pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020 

• OLIVEIRA, Olga Maria Mascarenhas de Faria; SCHLÜNZEN JUNIOR, Klaus; SCHLÜNZEN, 
Elisa Tomoe Moriya (Orgs.). et al. Química. Tomo 2. São Paulo: Cultura Acadêmica, Núcleo de 
Educação a Distância, UNESP, 2013. 779p. ISBN 978-85-7983-503-2. Disponível em: <unesp-nead-
redefor_ebook_coltemasform_quimica_v3_tomo2_librleg_20141112.pdf. Acesso em: 13 ago. 2020. 

2. Combustão e Combustíveis 

• BIZZO, Waldir A. Combustão. In: BIZZO, Waldir A. Geração, distribuição e utilização de vapor. 
Apostila Curso EM 722/ES606. Campinas: Faculdade de Engenharia Mecânica, UNICAMP, 2003. 
Disponível em: <http://www.fem.unicamp.br/~em672/GERVAP1.pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020. 



 

• BIZZO, Waldir A. Combustíveis. In: BIZZO, Waldir A. Geração, distribuição e utilização de vapor. 
Apostila Curso EM 722/ES606. Campinas: Faculdade de Engenharia Mecânica, UNICAMP, 2003. 
Disponível em: <http://www.fem.unicamp.br/~em672/GERVAP2.pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020. 

3. Siderurgia 

• ROMEIRO, Solange Bianco Borges. Química na Siderurgia. Porto Alegre: Área de Educação 
Química, Instituto de Química, UFRGS, 1997. E-book. Disponível em: <http://www.iq.ufrgs.br/ 
aeq/html/publicacoes/matdid/livros/pdf/siderurgia.pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020. 

• SILVA, José Nazareno Santos. Siderurgia. Belém: Escola Técnica Aberta do Brasil, IFPA: Santa 
Maria: IFSM, 2011. 110p. Disponível em: < http://proedu.rnp.br/handle/123456789/450>. Acesso 
em: 13 ago. 2020. 

4. Corrosão Metálica 

• OLIVEIRA, Antônio Roberto de. Corrosão e tratamento de superfície - Belém: IFPA; Santa Maria: 
UFSM, 2012.104p. Disponível em: http://proedu.rnp.br/handle/123456789/327. Acesso em 06 dez 
2020. 

• ROBIN, Alain Laurent Marie. Apostila de Degradação e Proteção de Materiais parte 1. EEL-USP.  
Disponível em: <https://sistemas.eel.usp.br/docentes/arquivos/5840747/216/ ApostilaDPMparte1. 
pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020. 

• ROBIN, Alain Laurent Marie. Apostila de Degradação e Proteção de Materiais - parte 2. EEL-USP. 
Disponível em: <https://sistemas.eel.usp.br/docentes/arquivos/5840747/216/ 
ApostilaDPMparte2.pdf>. Acesso em: 13 ago. 2020. 

5. Polímeros como Material de Engenharia 

• LIMA, Cristina. Polímeros e Materiais Poliméricos. Disponível em: 
<http://educa.fc.up.pt/destaques_documentos.php?id_noticia=69>. Acesso em: 15 ago. 2020. 

• PAOLI, Marco-Aurélio de. Degradação e estabilização de polímeros. 2008. Chemkey. 2ª. versão 
(online revisada). Disponível em: <http://www.chemkeys.com/blog/wp-content/uploads/2008/09/ 
polimeros.pdf>. Acesso em: 15 ago. 2020. 

• ZOLIN, Ivan. Materiais de construção: mecânica. 3. ed. Santa Maria : Universidade Federal de Santa 
Maria : Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, 2010. 76 p. Disponível em: http://proedu.rnp.br/ 
handle/123456789/461. Acesso 06 dez 2020. 

6. Tratamento de Águas Industriais e Efluentes Líquidos 

• SOUSA, Alessandro Ribeiro de; COSTA, Orlene Silva da. Tecnologia e Meio Ambiente. e-Tec 
Brasil. IFG. 2012. Disponível em: http://proedu.rnp.br/handle/123456789/284 

• CARVALHO, Karina Querne de; PASSIG, Fernando Hermes; KREUTZ, Cristiane. Tratamento de 
efluentes. 1. ed. Curitiba: Ed. UTFPR, 2011. Disponível em: 
http://proedu.rnp.br/handle/123456789/371. 

Abaixo, o docente deve apresentar informações adicionais relacionadas à forma de oferta da disciplina, 
avaliação e aferição de frequência e utilização de materiais em outros idiomas. 
 

Atividades Práticas de Laboratório 

Para as atividades práticas de laboratório será utilizado o Laboratório Virtual ChemColletive, disponível 
no endereço http://chemcollective.org/ e também atividades práticas realizadas na casa do estudante.   
 

As demais informações estão disponibilizadas nos tópicos do Plano de Ensino. 
 



 
III. EMENTA 

Estrutura Atômica. Ligações Químicas. Mol. Estequiometria. Combustão e Combustíveis. Siderurgia: 
Obtenção do ferro gusa e do aço. Aços especiais. Corrosão metálica: Oxidação-redução. Equação de 
Nernst. Mecanismos de corrosão. Meios corrosivos. Métodos de controle e monitoramento da corrosão. 
Polímeros: Estrutura química de polímeros. Cristalinidade. Propriedades químicas. Propriedades 
mecânicas. Principais polímeros de uso geral.  Tratamento de águas. Tratamento de efluentes industriais. 
Atividades laboratoriais. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Conhecer as unidades e sistemas de medidas internacionais. 
b) Desenvolver a capacidade de realizar cálculos de estequiometria. 
c) Explicar o processo de combustão e indicar as reações químicas envolvidas. 
d) Conhecer os principais combustíveis com suas origens e aplicações. 
e) Estudar polímeros, sua classificação, sua obtenção e suas aplicações na engenharia. 
f) Conceituar os mecanismos e formas de corrosão, bem como relacionar as reações químicas 

envolvidas. 
g) Selecionar os métodos de proteção para metais para aplicações na engenharia. 
h) Diferenciar os principais tipos de tratamento de água e de efluentes industriais. 
i) Desenvolver atividades de laboratório virtual e remoto envolvendo os conteúdos abordados. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Módulo 1. Química Básica 
Introdução à Química Aplicada à Engenharia; Unidades e Sistemas de Medidas; Estrutura Atômica; 
Ligações químicas; Massa atômica, Mol; Estequiometria. 

Módulo 2. Combustão e Combustíveis 
Combustíveis sólidos, líquidos e gasosos; Combustão completa e incompleta; Combustão 
espontânea; Produtos da combustão; Análise dos gases de combustão; Controle da combustão e 
emissão de poluentes; Cálculos Estequiométricos da Combustão; Poder Calorífico. 

Módulo 3. Siderurgia 
Obtenção do ferro gusa (Matérias-primas, Alto Forno); Obtenção do aço (Refino do ferro gusa, 
Processo LD), Aços especiais. 

Módulo 4. Corrosão Metálica 
Eletroquímica: Oxidação-redução; Equação de Nernst. Tipos de corrosão; Formas de corrosão; 
Mecanismos de corrosão; Meios corrosivos; Mecanismos de proteção da corrosão; Métodos de 
controle e monitoramento da corrosão. 

Módulo 5. Polímeros como Materiais de Engenharia 
Polímeros, Estrutura e Classificação dos polímeros; Cristalinidade dos polímeros; Reações de 
polimerização e seus mecanismos; Propriedades mecânicas e químicas dos polímeros; 
Processamento dos polímeros; Principais polímeros de uso em engenharia; Compósitos 
poliméricos; Biopolímeros. 

Módulo 6. Tratamento de Águas Industriais e Efluentes Líquidos 
Tratamento de Águas Industriais: Introdução; Parâmetros de poluição hídrica; Controle da 
qualidade da água; Abrandamento e dealcalinização; Desmineralização da água; Processo de 
tratamento de água de caldeira e de refrigeração. 
Tratamento de Efluentes Líquidos: Introdução; Características dos poluentes; Legislação ambiental; 
Tipos de efluentes líquidos; Processos de tratamento de efluentes industriais líquidos; Reuso de 
águas. 



 
VI. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

O cronograma apresentado é uma previsão, podendo ser alterado durante o semestre em decorrência de 
fatores diversos. As modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os estudantes. 

01 27/10 
Atividade Síncrona – Plano de Ensino, Química Básica 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

02 03/11 
Atividade Síncrona – Química Básica 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

03 10/11 
Atividade Síncrona – Combustão e Combustíveis 
Atividade Assíncrona – Questionário 01 - Química Básica 

04 17/11 
Atividade Síncrona – Combustão e Combustíveis 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

05 24/11 
Atividade Síncrona – Combustão e Combustíveis 
Atividade Assíncrona – Atividade Prática 01 (Data de entrega: 14/12) 

Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

06 01/12 
Atividade Síncrona – Combustão e Combustíveis 
Atividade Assíncrona – Questionário 02 - Combustão e Combustíveis 

07 08/12 
Atividade Síncrona – Siderurgia 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

08 15/12 
Atividade Síncrona – Siderurgia 
Atividade Assíncrona – Avaliação 01 – Química Básica, Combustão e Combustíveis, 
Siderurgia (16/12, 15h20) 

  RECESSO 

09 02/02 
Atividade Síncrona – Corrosão Metálica 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

10 09/02 
Atividade Síncrona – Corrosão Metálica 
Atividade Assíncrona – Atividade Prática 02 (Data de entrega: 02/03) 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

11 16/02 
Atividade Síncrona – Corrosão Metálica 

Atividade Assíncrona – Questionário 03 – Corrosão Metálica 

12 23/02 
Atividade Síncrona – Polímeros como Materiais de Engenharia 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

13 02/03 
Atividade Síncrona – Polímeros como Materiais de Engenharia 
Atividade Assíncrona – Resolução de Exercícios 

14 09/03 
Atividade Síncrona – Polímeros como Materiais de Engenharia 

Atividade Assíncrona – Questionário 04 – Polímeros como Material de Engenharia 

15 16/03 
Atividade Síncrona – Tratamento de Águas Industriais e Efluentes Líquidos 

Atividade Assíncrona - Avaliação 02 – Corrosão Metálica, Polímeros como Material de 
Engenharia, Tratamento de Águas Industriais/Efluentes Líquidos (16/03, 12h) 

16 
21/03 
23/03 

Atividade Síncrona – Avaliação de Segunda Chamada (13h30 – 21/03) 
Atividade Síncrona – Avaliação de Recuperação (Exame) (13h30 – 23/03) 

 

  



 
VII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR (opcional) 
 
Bibliografia básica 
 

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomaz A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: 
Cengage Learning, 2009. ISBN 978-85-22106-88-2. 
GENTIL, Vicente. Corrosão. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. ISBN 978-85-21615-56-9. 
CANEVAROLO Jr., Sebastião V. Ciência de Polímeros: um texto básico para tecnólogos e 
engenheiros. 2. ed. São Paulo: Editora Artliber, 2006. ISBN 978-85-88098-10-7. 
 
Bibliografia opcional 
 

ARAUJO, Luis Antonio. Manual de Siderurgia. 2. ed. São Paulo: Editora Arte & Ciência, 2005. v. 1. 
ISBN 978-85-61165-01-7. 
CHIAVERINI, Vicente. Aços e Ferros Fundidos. 7. ed. São Paulo: Associação Brasileira de Metalurgia 
e Materiais, 2008. ISBN 978-85-77370-41-2. 
HILSDORF, Jorge Wilson; BARROS, Newton Deleo; TASSIANARI, Celso Aurélio; COSTA, Isolda. 
Química Tecnológica. São Paulo: Pioneira Thomson Learning: 2004. ISBN 978-85-22103-52-2. 
RICHTER, Carlos A. Água: Métodos e Tecnologia de Tratamento. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 
ISBN 978-85-21204-98-5. 
SANTANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento Biológico de Efluentes – Fundamentos e Aplicações. 
São Paulo: Interciência, 2010. ISBN 978-85-71932-19-7. 

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação dos conteúdos trabalhados durante o semestre será realizada através de Avaliações Parciais, 
Questionários e relatórios das Atividades Práticas.  

As Avaliações Parciais, previstas no cronograma de ensino, serão disponibilizadas na plataforma 
MOODLE, permanecendo disponíveis para realização com duração máxima de 3 horas. 

Os Questionários de conclusão dos módulos de estudo serão disponibilizados na plataforma MOODLE, 
permanecendo disponíveis por 24 horas para resolução. O estudante poderá realizar até duas tentativas, 
sendo que cada tentativa terá duração máxima de 3 horas. Serão realizados quatro (4) Questionários 
relativos aos módulos Química Básica, Combustão e Combustíveis, Corrosão Metálica, e Polímeros como 
Materiais de Engenharia.  

Os relatórios de Atividades Práticas assíncronas de laboratório deverão ser entregues na plataforma 
MOODLE na data determinada no Cronograma. 

A nota final (NF) do semestre será calculada seguindo a equação apresentada abaixo, onde a média das 
Avaliações Parciais (A1 e A2) é equivalente a 50% da nota final, a média dos Questionários (Q1, Q2, Q3 
e Q4) representa 30% da nota final, e a média dos relatórios das atividades assíncronas de Práticas de 
Laboratório (L1 e L2) é equivalente a 20% da nota final. 
 

NF = ��A1 + A22 
 × 0,5� + ��Q1 + Q2 + Q3 + Q44 
 × 0,3� + ��L1 + L22 
 × 0,2� 
 

IX. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três vírgula zero (3,0) e cinco vírgula 
cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação DE FORMA SÍNCRONA no final do semestre, que 
versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da 
Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples 
entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre 2021/2 e a nota obtida na Recuperação, 
sendo que neste caso a nota mínima de aprovação será seis (6,0). 



 
Caso o(a) aluno(a) não possua 75% da carga horária da disciplina aferida de forma síncrona e 
assíncrona estará automaticamente reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas 
avaliações individuais, conforme dispõe no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 
justificativa; e dentro do prazo de 3 (três) dias úteis (72 horas) após a avaliação, conforme o que dispõe o 
Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Departamento de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de Segunda Chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada DE FORMA SÍNCRONA na data e 
horário definidos no cronograma. 

X. OBSERVAÇÕES 

Este plano de ensino foi adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, 
em atenção à Portaria MEC 544, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho 
de 2020. 

Imagens e conteúdos disponibilizados serão restritos para uso na disciplina de Química 
Tecnológica, não sendo permitida a reprodução e uso para outros fins.  

De modo a resguardar direitos e conferir maior segurança no ambiente virtual (Ofício Circular Conjunto 
Nº 003/2021/PROGRAD/SEAI, de 20 de abril de 2021): 
 

a) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a 
integridade física e moral da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o 
de informática; e o exercício das funções pedagógicas, científicas e administrativas, poderão 
acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução nº 017/CUn/97, que 
prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação 
(desligamento da UFSC). 

b) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado 
disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e 
do(a) professor(a), sem autorização específica para a finalidade pretendida e/ou para qualquer 
finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 

c) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino-aprendizagem são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, 
sob pena de responder administrativa e judicialmente.  

d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante 
concordância prévia dos docentes e colegas, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 

e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser 
respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e da voz. 

f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as 
atividades avaliativas originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no plano 
de ensino. 

g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição 
específicas, a depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença não o 
permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) para o material de sua autoria. 

 
 

Plano de Ensino atualizado em: 22 / 09 / 2021 

 



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ 

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA NAVAL 

SEMESTRE 2022/2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5001     Nome: Cálculo Vetorial 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 01606  

Professor(es): Victor Simões Barbosa 

 

II. PRÉ-REQUISITOS 

Não há. 

 

III. EMENTA 

Noções de funções de uma variável real; Limite e continuidade; Derivada; Aplicações da derivada; Integral 

definida e indefinida - Método da substituição e Integração por partes. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas sob 

forma algébrica ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a continuidade de 

funções; Resolver problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes e normais às curvas, 

utilizando a interpretação geométrica da derivada; Encontrar a derivada de funções diversas aplicando, 

sempre que possível, em situações contextualizadas; Calcular velocidade e aceleração usando derivada; 

Resolver problemas práticos de taxa de variação; Aplicar derivadas no cálculo de limites; Analisar o 

comportamento de funções determinando os valores máximos e mínimos e esboçar gráficos; Resolver 

problemas práticos de maximização e minimização; Conceituar a integral definida; Calcular integral 

definida e indefinida através dos métodos apresentados; Calcular áreas através de integral definida. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade 1 – Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo 

Definição, domínio e imagem. Gráficos. Funções: linear, modular, quadrática, polinomial, racional. Função 

par e função ímpar. Função composta. Função inversa. Funções elementares (exponencial, logarítmica, 

trigonométricas, trigonométricas inversas, hiperbólicas). 

 

Unidade 2 – Noções sobre limite e continuidade 

Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite infinitos. 

Limites fundamentais. Assíntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e propriedades. 

 



 

 

 

Unidade 3 – A derivada  

Definição. Interpretação geométrica. Derivadas laterais. Regras de derivação. Derivada de função composta 

(regra da cadeia). Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares. Derivadas sucessivas. 

Derivação implícita. 

 

Unidade 4 – Aplicações da derivada-Parte 1 

Taxa de variação. Diferencial. Regra de L’Hospital. Teorema de Rolle e Teorema do valor médio.  

 

Unidade 5 – Aplicações da derivada-Parte 2 

Análise do comportamento de funções: extremos de uma função, funções crescentes e decrescentes. 

Critérios para determinar os extremos de uma função. Concavidade e ponto de inflexão. Esboço de gráficos. 

Problemas de Otimização. Fórmula de Taylor. 

 

Unidade 6 – Integral definida e indefinida  

Integral definida: definição e propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Integral indefinida: 

definição e propriedades. Integrais imediatas. Integração por substituição e por partes. Aplicação da integral 

definida: cálculo de área 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos os 

alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para esse fim. O professor 

fará a adequação necessária na turma e, se julgar conveniente, poderá alterar a ordem da unidades do conteúdo 

programático. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta da média aritmética (M) da nota de 3 (três) avaliações individuais a serem realizadas 

nas datas descritas na Seção IX e apresentadas aos alunos no primeiro dia letivo. Estará aprovado o aluno com 

frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero) segundo o Art. 72 da 

Resolução nº 17/Cun/97. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 



 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

DATA  DATA  

  25/08/2022 Unidade 1 

30/08/2022 Unidade 1 01/09/2022 Unidade 1 

06/09/2022 Unidade 2 08/09/2022 Unidade 2 

13/09/2022 Unidade 2 15/09/2022 Unidade 2 

20/09/2022 Unidade 2 22/09/2022 Unidade 2 

27/09/2022 Unidade 2 29/09/2022 Unidade 2 

04/10/2022 Unidade 2 06/10/2022 1ª Avaliação 

11/10/2022 Unidade 3 13/10/2022 Unidade 3 

18/10/2022 Unidade 3 20/10/2022 Unidade 3 

25/10/2022 Unidade 3 27/10/2022 Unidade 3 

01/11/2022 Unidade 3 03/11/2022 Unidade 4 

08/11/2022 Unidade 4 10/11/2022 2ª Avaliação 

15/11/2022 Feriado 17/11/2022 Unidade 5 

22/11/2022 Unidade 5 24/11/2022 Unidade 5 

29/11/2022 Unidade 6 01/12/2022 Unidade 6 

06/12/2022 Unidade 6 08/12/2022 Unidade 6 

13/12/2022 Unidade 6 15/12/2022 3ª Avaliação 

19/12/2022 Avaliação em 2ª Chamada 20/12/2022 Exame Final 

*Cronograma sujeito a modificações. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. 1. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. ISBN 978-85-76051-15-2 

2. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos Editora S.A., 2002. 1 v. ISBN 978-85-21612-59-9.  

3. STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-22106-60-

8.   

 



 

 

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

4. ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman Companhia 

Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4.  

 

5. DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85- 

88639-37-9.  

 

6. LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HarbraLtda, 1994. 1 v. ISBN 

978-85-29400-94-5.  

 

7. SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 

2008. 1 v. ISBN 978-00-74504-11-6.  

 

8. THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 978-

85- 88639-31-7. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ 

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA AUTOMOTIVA 

SEMESTRE 2022/2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5032    Nome: Avaliação de Impactos Ambientais 

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma(s): 05603 

Professor(es): Franciele Maria Vanelli 

 

II. PRÉ-REQUISITOS 

Não possui. 

 

III. EMENTA 

Poluição Ambiental. Controle de Poluição do Solo, Água e Ar, Impactos Ambientais, Gestão Ambiental. 

Produção mais Limpa. Riscos e Impactos Tecnológicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

A disciplina de Avaliação de Impactos Ambientais tem como objetivo capacitar o aluno a compreender os 

conceitos balizadores da avaliação ambiental e instrumentalizar o aluno para o conhecimento e a prática dos 

métodos de avaliação de impactos ambientais com ênfase em suas áreas de conhecimento. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Conceitos básicos 

o Ambiente e sociedade 

o Ecossistema 

o Poluição ambiental 

o Riscos e Impactos Tecnológicos 

• Legislação ambiental 

• Gestão Ambiental 

o Produção mais Limpa 

• Avaliação de Impactos Ambientais 

o Estudos dos Impactos Ambientais 

▪ Diagnóstico meio físico (solo, água, ar), meio biótico e meio antrópico 

▪ Métodos de identificação, avaliação e definição da importância de impactos 

ambientais 

▪ Monitoramento, Medidas mitigadoras e compensatórias e Controle de impactos 

ambientais: Tecnologias de controle de poluição do solo, da água e do ar 

 

 



 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva-dialogada com a utilização de recursos audiovisuais e 

apresentação de estudos de caso, aulas com exercícios e debates centrados nos alunos.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de cada aluno se dará por uma prova individual e um trabalho em grupo, sendo cada uma 

correspondente a 40% do valor da nota. Atividades avaliativas serão propostas durante o semestre e 

correspondem aos 20% restantes da nota. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

18/08 a 24/08: Integração Acadêmica da Graduação (dias letivos semestre 2022.2) 

Aula Data Conteúdo 

01 29/08/2022 Apresentação do plano de ensino. Introdução à disciplina. Conceitos 

básicos. Ambiente e sociedade.  

02 05/09/2022 Ecossistema. Poluição ambiental. Riscos e impactos tecnológicos.  

03 12/09/2022 Legislação ambiental. Gestão Ambiental. Produção mais Limpa. 

04 19/09/2022 Legislação ambiental. Avaliação de Impactos Ambientais. 

05 26/09/2022 Estudos dos Impactos Ambientais. 

06 03/10/2022 Diagnóstico meio físico (solo, água, ar). 

07 10/10/2022 Diagnóstico meio biótico. Diagnóstico meio antrópico. 

08 17/10/2022 Prova 1 

09 24/10/2022 Métodos de identificação, avaliação e definição da importância de 

impactos ambientais. 

10 31/10/2022 Métodos de identificação, avaliação e definição da importância de 

impactos ambientais. 

  (continua) 



 

 

  (continuação) 

Aula Data Conteúdo 

11 07/11/2022 Medidas mitigadoras e compensatórias. Monitoramento. Controle de 

impactos ambientais. Tecnologias de controle de poluição do solo.  

12 14/11/2022 Medidas mitigadoras e compensatórias. Monitoramento. Controle de 

impactos ambientais. Tecnologias de controle de poluição da água.  

13 21/11/2022 Medidas mitigadoras e compensatórias. Monitoramento. Controle de 

impactos ambientais. Tecnologias de controle de poluição do ar. 

14 28/11/2022 Entrega do Trabalho 1. 

15 05/12/2022 Apresentação Seminários grupos 1 a 5. 

16 12/12/2022 Apresentação Seminários grupos 6 a 10. 

17 19/12/2022 Recuperação 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. Avaliação e Perícia Ambiental. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2005. ISBN 978-85-2860-69-8.  

FRANGETTO, F. W. Arbitragem Ambiental: Solução e Conflitos (R)estrita ao Âmbito (Inter)nacional. 

Campinas, SP: Millennium Editora, 2006. ISBN 978-85-60755-32-5.  

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2001. ISBN 978-85-28608-02-1. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROMEIRO, A. R. Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. 1. ed. São Paulo: Editora 

UNICAMP, 2004. ISBN 978-85-70602-94-7. 

SÁNCHES, L. H. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. 2. ed. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. ISBN 978-85-79750-90-8. 

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. ISBN 

978-85-86238-62-8. 

SAROLDI, M. J. L. de A. Perícia Ambiental e suas Áreas de Atuação. 1. ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 

2009. ISBN 978-85-37505-35-9. 

TRENNEPOHL, C.; TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. 4. ed. Niterói: Impetus, 2011. ISBN 

978-85-76265-24-5. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5005 Nome: Geometria Analítica

Carga Horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01603

Professor(es): Thales Maier de Souza

Pré-requisitos: Não há nenhum pré-requisito.

II. EMENTA

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies.

III. OBJETIVOS

Ao concluir a disciplina de Geometria Analítica, o aluno deverá ser capaz de realizar operações com matrizes, calcular
a inversa de uma matriz, discutir e resolver sistemas lineares por escalonamento; Efetuar operações vetoriais, calcular
o produto escalar, o produto vetorial e misto, bem como utilizar suas interpretações geométricas; Aplicar o conceito de
matrizes e vetores para resolver problemas de retas e planas; Identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e
representá-la graficamente; Resolver problemas práticos utilizando os conceitos aprendidos em Geometria Analítica.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Matrizes
Definição de Matrizes, matriz quadrada, matriz zero, igualdade de matrizes, adição de matrizes, produto de uma
matriz por um escalar, produto entre matrizes, matriz transposta, matriz simétrica, matriz antissimétrica, matriz
ortogonal, matriz triangular superior, matriz triangular inferior e potência de matrizes.

Unidade 2 - Determinantes e Inversão de Matrizes e Sistema de Equações Lineares
Determinantes: Propriedades do determinante. Matriz Inversa: Propriedades da Inversa, matrizes elementares
e inversão, método para inversão de matrizes. Equação linear, sistemas de equações lineares, solução de
um sistema linear, sistema compatível, sistemas equivalentes, operações elementares e sistemas equivalentes,
sistema linear homogêneo.

Unidade 3 - Introdução Vetores no Plano e no Espaço
Introduçao, a noçao de vetor, soma de vetores, multiplicação por escalar.

Unidade 4 - Produtos de Vetores no Espaço
Produtos de vetores, norma e produto escalar, projeção ortogonal, produto vetorial e produto misto.

Unidade 5 - Retas e Planos
Equações de retas e planos: Equações do plano, equações da reta. Posições relativas de retas e planos.

Unidade 6 - Distâncias
Distância de um ponto a um plano, distância de um ponto a uma reta, distância entre dois planos, distância entre
duas retas.

http://ufsc.br
http://ufsc.br
http://joinville.ufsc.br
http://joinville.ufsc.br
http://joinville.ufsc.br/emb-departamento-de-engenharias-da-mobilidade/


Unidade 7 - Seções Cônicas Cônicas não degeneradas: Elipse, hipérbole, parábola. Caracterização das cônicas.

Unidade 8 - Superfícies Quádricas: Elipsoide, hiperboloide, paraboloide, cone elíptico. Superfícies cilíndricas.

V. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos os alunos
matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para esse fim. O projetor multimídia e
o quadro de escrever serão os recursos didáticos a serem utilizados

VI. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas três provas teóricas (𝑃1 e 𝑃2 e 𝑃3), todas ocorrerão nas aulas previamente definidas conforme
cronograma de atividades apresentado na Seção VIII, cuja Média Parcial (𝑀𝑃) será determinada pela Equação (1).
As provas serão pontuadas entre 0 (zero) e 10 (dez). Cada avaliação (𝑃1 e 𝑃2 e 𝑃3) contemplará todo o conteúdo
previamente estabelecido ministrado nas aulas teóricas e nas aulas práticas.

𝑀𝑃 =
𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃3

3
. (1)

Será considerado(a) aprovado(a) o(a) discente que alcançar Média Parcial (𝑀𝑃) igual ou superior a 5,75 (cinco
vírgula setenta e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final (Média Final) na disciplina, conforme a
Equação (3), desde que tenha comparecido a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (Art. 72 e Art. 69
§ 2º da Resolução 017/CUn/97).

VII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o §
2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média
aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.
A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente reprovado
com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º
da Resolução 017/CUn/97.

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante justificativa pro-
tocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art.
74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade
o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a
avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma.

Assim, as Equações (1-4) definem a Média Final (𝑀𝐹). A Equação (2) representa a 𝑀𝐹 determinada pela média
aritmética entre a 𝑀𝑃 e a nota da Prova de Recuperação (𝑃𝑅) para aquele(a) discente que comparecer à sua aplicação.
A Equação (3) representa a 𝑀𝐹 para 𝑀𝑃 < 3, 0 ou 𝑀𝑃 ≥ 5, 75, ou àquele discente que faltar à prova de recuperação.
Caso o discente apresente frequência menor do que 75% caracterizará Frequência Insuficiente (FI), cuja 𝑀𝐹 será
definida pela Equação (4), conforme dispõe o Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

𝑀𝐹 =
𝑀𝑃 + 𝑃𝑅

2
, se 3, 0 ≤ 𝑀𝑃 ≤ 5, 5. (2)

𝑀𝐹 = 𝑀𝑃, se 𝑀𝑃 < 3, 0 ou 𝑀𝑃 ≥ 5, 75. (3)

𝑀𝐹 = 0, se 𝐹𝐼. (4)

A prova de recuperação versará sobre todo o conteúdo ministrado na disciplina. O arredondamento das Equações (1-4)
ocorrerão no intervalo [0, 10], segundo os critérios estabelecidos pelo Art. 71 da Resolução 017/CUn/97 da UFSC.



VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Segue abaixo cronograma referente às aulas e as provas para o semestre 2023/1:

Tabela 1: Cronograma de atividades.
Data Conteúdo
1𝑎 Semana Apresentação do plano de ensino.
1𝑎 Semana e 2𝑎 Semana e 3𝑎 Semana Unidade 1 e Unidade 2
4𝑎 Semana e 5𝑎 Semana e 6𝑎 Semana Unidade 2 e Unidade 3
7𝑎 Semana 𝑃1 - Primeira Prova - Data: 19/04/2023
8𝑎 Semana e 9𝑎 Semana e 10𝑎 Semana Unidade 4
11𝑎 Semana e 12𝑎 Semana Unidade 5 e Unidade 6
13𝑎 Semana 𝑃2 - Segunda Prova - Data: 09/06/2023
13𝑎 Semana e 14𝑎 Semana e 15𝑎 Semana Unidade 6 e Unidade 7
16𝑎 Semana e 17𝑎 Semana Unidade 7 e Unidade 8
18𝑎 Semana 𝑃3 - Terceira Prova - Data: 05/07/2023

Segunda chamada - 11/07/2023
Prova de recuperação (PR) - Data: 12/07/2023

* Cronograma sujeito a modificações.

IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. 3. ed. São Paulo: Editora Pearson,
2005. ISBN 978-85-87918-91-8.

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. ISBN
978-00-74504-09-3.

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. ISBN 978-00-74504-12-
3.

X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLDRINI, J. L.; et al. Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Editora Harbra, 1980. ISBN 85-294-0202-2.

KUELKAMP, N. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 2. ed. revisada. Florianópolis: Editora da UFSC,
2007. ISBN 978-85-32803-15-3.

LEHMANN, C.H. Geometria Analítica. 9. ed. São Paulo: Globo, 1998. ISBN 978-96-81811-76-1.

STRANG, G. Introduction to Linear Álgebra. 2nd. ed. Wellesley: Cambridge Press, 1993. ISBN 978-09-
61408-89-3.
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XI. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações em função do andamento da disciplina, as quais serão informadas aos
discentes pelo Moodle.
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